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Salário de contribuição Alíquota

Até R$ 1.412,00 7,5%

De R$ 1.412,01 até R$ 2.666,68 9%

De R$ 2.666,69 até R$ 4.000,03 12%

De R$ 4.000,04 até R$ 7.786,02 14%

Abr Ufesp (2025) ............... R$ 37,02

Ufic (2025) ................ R$ 4,8805

Selic (anual) ................... 14,75%

Salário Mínimo federal:R$1.518,00

Salário Mínimo Regional SP

Faixa I: R$ 1.640,00

Faixa II: R$ 1.640,00

Valor mínimo:

R$ 1.518,00 ................................................. 20%

Valor Máximo:

R$ 7.786,02 ............................................... 20%

Salário-base Alíquota a pagar

Autônomo (plano simplificado):

BM&F (à vista)

343,000
28/3/2024

136.786,65 pontos

-0,18%
Ibovespa

O dólar encerrou a sessão
de ontem com baixa de

0,77% em relação ao real

Dólar Compra Venda

Comercial 5,67 5,67

Turismo 5,84 5,94

Euro Com. 6,49 6,49

Euro Tur. 6,72 6,81

2 de junho de 2025

Pagamento para empregados domésticos, facultativos e autônomos deve ser feito
até o dia 15 do mês subsequente ao do período de competência.

IGP-M - 1,0702

IGP-DI -

IPCA -

INPC -

Datas de pagamento Dia

Finais de 1 e 6 2/6
Finais de 2 e 7 3/6
Finais de 3 e 8 4/6
Finais de 4 e 9 5/6
Finais de 5 e 0 6/6

(*) Os valores variam

de acordo com as

ocupações, que podem ser

conferidas no site:

http://www.emprego.sp.gov.br/

IPCA 0,43 0,43 2,48 5,53

INPC 0,48 2,49 5,32

IGPM 0,24 -0,49 0,74 7,02

IGP-DI 0,30 0,90 8,11

IPC 0,45 1,83 5,01

CUB 0,27 2,54 6,55

No Ano

5,67

Março

Haddad acredita
em consenso com
Congresso sobre
questão do IOF

O progresso
não está em

melhorar o que é, mas
em avançar em
direção ao que será."

Fechamento de Maio

NEGOCIAÇÃO

Bolsas
Internacionais
As bolsas americanas tiveram
altas significativas, recuperan-
do parte das perdas registra-
das nos três meses anteriores.
O índice Dow Jones teve alta
de +3,94% no mês, o S&P500
subiu +6,15% e a Nasdaq teve
alta de 9,56%. No acumulado
do ano, o S&P500 já voltou pa-
ra o campo positivo, enquan-
to as outras bolsas continuam
negativas. Na Europa, o índi-
ce de referência fechou o mês
com valorização de +4,0%, e
alta acumulada de +9,61% no
ano.

Câmbio
O câmbio registrou desvalori-
zação do Real, com os investi-
dores internacionais voltando
seus recursos para mercados
mais centrais, ao invés do Bra-
sil. O Dólar fechou o mês cota-
do a R$ 5,71 com alta de
+0,85% no mês. Por outro la-
do, a moeda norte-americana
acumula queda de -7,81% em
2025. O Euro terminou o mês
com valorização de +0,81% so-
bre o Real, fechando maio
aos R$ 6,48. Nos últimos doze
meses, a alta do Euro é de
+13,9%.

Renda Fixa
No mês passado, a caderneta
de poupança teve remunera-
ção de 0,67% (cadernetas com
aniversário em 28 de maio).
Em contraste, o DI teve uma
remuneração bruta de 1,19%
no mês. No começo de maio,
a taxa Selic foi elevada para
14,75% ao ano e tudo indica
que permanecerá neste nível
durante um bom tempo (pelo
menos até o fim do ano).
Com isso, o rendimento do DI
deve oscilar em torno de
1,15% ao mês até dezembro.

Índices
Os contratos futuros de DI pa-
ra 5 anos fecharam o mês
com rentabilidade de 13,82%
ao ano, no menor nível desde
novembro do ano passado. A

melhora no resultado fiscal e
a perspectiva de fim do ciclo
de altas da Selic contribui pa-
ra a redução das taxas futu-
ras. O IFIX, índice de referên-
cia para fundos em investi-
mentos imobiliários, teve alta
de +1,44% no mês, acumulan-
do alta de +11,1% em 2025.

Petróleo
O preço do petróleo teve leve
valorização no mês passado,
devido à melhora no ambien-
te financeiro mundial e às
maiores perspectivas de cres-
cimento econômico e de de-
manda por combustíveis. Em
maio, o preço do petróleo te-
ve alta de +2,82%, com sua co-
tação fechando o mês aos
US$ 62,79/barril. Por outro la-
do, em 2025, o preço do petró-
leo em Reais acumula uma
queda importante de -22,4%.

Ouro
O preço do ouro encerrou
maio um pouco abaixo de
US$ 3.300 por onça troy, com
queda de -0,57% no mês, de-
pois de bater recordes sucessi-
vos de valorização nos meses
anteriores. Em doze meses, a
alta do ouro continua enor-
me, com valorização acumula-
da de +41,3%. O Bitcoin teve
uma nova grande alta em
maio, com valorização de
+10,4% e voltou a superar a
marca dos US$ 100 mil.

Inflação
O IGP-M teve um grande re-
cuo em maio, variando
-0,49% devido especialmente
a quedas nos preços das com-
modities. Em doze meses, o
IGP-M acumula alta de
+7,02%. O IPCA-15 teve alta
de +0,36% no mês, fazendo
com que o acumulado em do-
ze meses recuasse levemente
a +5,40%. O IPCA de maio,
que será divulgado no dia 10
de junho, deve alcançar o
mesmo patamar no acumula-
do, mas sem grandes recuos a
serem observados nos próxi-
mos meses.

12 m

Agência Brasil

O ministro da Fazenda, Fernan-
do Haddad, disse que as conver-
sas com os presidentes da Câma-
ra e do Senado durante o fim de
semana deixaram a equipe eco-
nômica "muito confortável" pa-
ra chegar a uma solução estrutu-
ral visando o cumprimento das
metas fiscais tanto de 2025 co-
mo as dos anos seguintes. A afir-
mação foi feita ontem na chega-
da dele ao ministério, em meio
a críticas vindas do mercado so-
bre a elevação de alíquotas do
IOF para o crédito de empresas,
para operações cambiais e para
grandes investidores em previ-
dência privada.

"Quero deixar claro que as
conversas (neste fim de sema-
na com os presidentes da Câ-
mara e do Senado) evoluíram e
nos deixaram, nós, aqui da Fa-
zenda e da área econômica,
muito confortáveis", disse Had-
dad. "Esse é o jogo que interes-
sa ao país. Não simplesmente
uma situação paliativa para re-
solver um problema de cumpri-
mento da meta do ano, mas
voltar para questões estruturais
para dar conforto a qualquer
governante. Tanto ao presiden-
te Lula o ano que vem, como a
quem for eleito o ano que vem,
em uma perspectiva de mais
longo prazo", acrescentou.

Segundo o ministro, tanto o
presidente da Câmara dos De-
putados, Hugo Motta; como do
Senado, Davi Alcolumbre, pas-
saram uma impressão "de aco-
lhimento" ao que foi apresenta-
do pela equipe econômica du-
rante a reunião. Ele elogiou as
agendas das duas casas tanto
para resolver problemas estru-
turais, como para avançar em
reformas mais amplas.

De acordo com o ministro,
tanto Lula como os dois presi-
dentes do Legislativo sabem da
necessidade de se debruçar so-
bre essas questões e tomar
uma decisão antes do embar-
que de Lula para a França.
"Nós (da equipe econômica) já
sabemos exatamente o que es-
tá na mesa. Vamos definir qual
vai ser o recorte a ser feito nas
medidas e apresentar para os
três presidentes", disse Had-
dad ao garantir que não abrirá
mão de cumprir as metas esta-
belecidas em comum acordo
entre Executivo e Legislativo.

A expectativa do ministro é
de que tudo seja resolvido mui-
to rapidamente. "Ninguém es-
tá aqui querendo postergar.
Aliás, eu disse (a Motta e Alco-
lumbre) que não preciso dos
10 dias de prazo, como foi da-
do na reunião da semana pas-
sada". De acordo com Haddad,
"sabemos o que precisa ser fei-
to, mas precisa tomar a decisão
política do que será feito. Mas
diante do que eu ouvi, acredito
que essa semana a gente possa
resolver e melhorar tanto a re-
gulação do IOF como as ques-
tões estruturais. Não dá para

dissociar mais uma coisa da ou-
tra".

Haddad reiterou a preferên-
cia "deste e de todos ministros
da Fazenda" por soluções estru-
turais. "Se o Congresso tam-
bém está dizendo que prefere
isso, por que eu vou dizer o
contrário? É muito melhor para
o país soluções estruturais",
pontuou. "Se chegamos a uma
boa definição, de 70%, 80% ou
90% daquilo que foi discutido,
e se houver uma compreensão
de avançar, acredito que tere-
mos uma perspectiva muito
mais sustentável, sem a necessi-
dade de medidas apenas palia-
tivas que, sabemos, que não se-
riam estruturais. Para nós, é
muito melhor fazer as corre-
ções no atacado do que fazer
no varejo", acrescentou o mi-
nistro.

Na avaliação dele, o que a
Fazenda não pode fazer é per-
der a iniciativa de levantar es-
sas discussões consideradas
tão relevantes. "Se deixarmos a
acomodação falar mais alto,
nós não vamos avançar. Nós
abrimos uma excelente oportu-
nidade de voltar a falar do que
importa", disse.

"(Queremos) fazer o debate
voltar à mesa porque, caso con-
trário, em vez de conseguirmos
grau de investimento, vamos fi-
car patinando. As agências [de
classificação de risco] reagem à
capacidade de iniciativa do
país. Se elas percebem que o
país deu uma parada e não es-
tá enfrentando os temas, elas
também param e esperam pa-
ra ver o que acontece", comple-
mentou.

Ibovespa

Mai

Ministro da Fazenda disse que conversas
com os presidentes das Casas Legislativas

evoluíram no fim de semana
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Fernando Haddad disse que a equipe econômica focará as
questões estruturais, "para dar conforto a qualquer governante"

O Ibovespa encerrou maio aos
137.026 pontos, com
valorização de +1,45%, depois
de ter superado os 140 mil
pontos ao longo do mês,
atingindo seu recorde
histórico. O Ibovespa estendeu
os ganhos deste ano,

aproveitando o bom humor
internacional, ainda que
menos intensamente do que
outras bolsas no mundo. Neste
ano, o Ibovespa acumula alta
de +13,92%, mais do que o
acumulado nos últimos doze
meses, que é de +12,2%.

Estéfano Barioni estefano.barioni@gmail.com

Fazenda buscará
soluções estruturais,
afirma ministro

No mês de maio, os mercados financeiros ao redor do mundo
suspiraram aliviados com avanços nas negociações comerciais
bilaterais com os Estados Unidos. Essas negociações devem impedir
uma guerra comercial generalizada, que teria como resultado a
desaceleração da atividade econômica mundial. Certamente
existirão mais barreiras comerciais do que existiam no ano passado
e a ameaça de novas tarifas ficará no ar, mas a abertura para
negociação é um ponto positivo.

Economia
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Diogo Zacarias/MF

Khalil Gibran, poeta libanês
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